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       CÂMARA MUNICIPAL DE PIRASSUNUNGA

            Rua Joaquim Procópio de Araújo, 1645 - Fone/Fax: (0195) 61.2811

       Estado de São Paulo


Ata nº 2129 da Sessão Ordinária da Câmara Municipal de Pirassununga, realizada dia 04 de  2000. Aos dias do mês de dois mil, às 20,00 horas, na Sala das Sessões "Dr. Fernando Costa" teve início a 2129 sessão ordinária desta Câmara.  Presentes os seguintes Vereadores: Carlos Alberto da Silva Tuckmantel, Cristina Aparecida Batista, Edgar Saggioratto Edson Sidney Vick, Hilderaldo Luiz Sumaio, Luiz Carlos Desideri, Luis Carlos Maggio de Castro, Natal Furlan, Nelson Pagoti, Osmar Fogolari, Roberto Bruno e Valdir Rosa. Havendo número legal, o Sr. Presidente Vereador Edson Sidney Vick, declarou abertos os trabalhos e colocou em discussão a Ata nº 2128 da Sessão Ordinária de 28.03.2000, a qual não sofrendo impugnação, foi considerada aprovada. Em seguida o Senhor Presidente solicitou ao 1º Secretário, Vereador Osmar Fogolari que procedesse com a leitura do Expediente: 01) – Edição do CEPAM “Resenha Econômica, Ano 4, nº 37, Março de 2000; 02) – Exemplar do Jornal Regional, Edição nº 472, Março/Abril 2000; 03) – Exemplares do Jornal da Câmara dos Deputados, Ano 2, Nºs 268, 272 e 273; 04) – Exemplares do Jornal do Senado, Ano VI, nºs 1055, 1056, 1057, 1059 e 1060; 05) – Edição do “Correio dos Estados e Municípios”, Ano XIV, 118, Fevereiro/2000; 06) – Exemplo da Revista da Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos – Edição nº 10 – Março de 2000; 07) – Informativo do Programa de Qualidade e Participação na Administração Pública; 08) – Informativos do IBRAP – Instituto Brasileiro de Administração Pública, sobre os Cursos 053 e 054; 09) – Informativo do SEBRAE/SP sobre os cursos e palestras para o mês de Abril/2000; 10) – Informativo sobre o XII Congresso Brasileiro de Prefeitos e Vereadores, de 02 a 05 de maio de 2000, em Porto Seguro-BA; 11) – Informativo sobre o XI Seminário de Atualização Administrativa, de 26 a 29 de abril de 2000, em Salvador-BA; 12) – C/Cepam – 12/2000, convidando-nos para participar do Seminário das Organizações, que será realizado no dia 07/04/2000, na Cidade Universitária, São Paulo - SP; 13) – Informativo da Bidding Consultoria e Treinamentos Ltda. sobre o Programa de Responsabilidade Fiscal, em Curitiba dias 06 e 07/04/2000; 14) – Ofício do Gerente da Agência Ambiental II, de Pirassununga – SP, Engº. José Antonio Tordato, acusando recebimento do Ofício nº 0055/2000, que encaminhou o requerimento de autoria do vereador Roberto Bruno, solicitando Análises de águas de nascentes consumidas pela população de Pirassununga; 15) – Ofício do Banespa, referente à liberação de recursos à Prefeitura Municipal de Pirassununga; 16) – Convite do Secretário do Meio Ambiente e Presidente do Consema, Ricardo Trípoli, convidando-nos para participar da Audiência Pública sobre o Estudo de Impacto Ambiental e Relatório de Impacto Ambiental – EIA/RIMA do empreendimento “Centro de Gerenciamento de Resíduos – CGR”, dia 25 de abril de 2000, em Paulínia – SP; 17) – Comunicado nº 058998, da Secretária Executiva do FNDE, Mônica Messenberg Guimarães, informando a liberação de recursos financeiros destinados a garantir a execução de Programas do Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação; 18) – Escala do Conselho Tutelar do mês de abril de 2000; 19) – Ofício dos Deputados Gilberto Kassab, Federal e Rodrigo Garcia, Estadual, informando que a Fundação Prefeito Faria Lima – CEPAM estará promovendo, nos meses de março a maio, Seminários Regionais sobre Eleições Municipais 2000, com inscrições gratuitas; 20) – Ofício do Deputado Federal Paulo Lima, que trata do aumento do Salário Mínimo; 21) – OF. Nº 070/00, do Secretário Municipal de Educação, Prof.º Mário Pedro, em atenção à Indicação de nº 96/2000, de autoria da vereadora Cristina Aparecida Batista, solicitando providências, no sentido de permitir que os alunos da zona rural do 2º grau possam se utilizar do transporte que é colocado à disposição dos alunos de 1º grau; 23) – OF. Nº 069/2000, do Secretário Municipal de Educação, Prof.º Mário Pedro, em atenção à Indicação de nº 75/2000, de autoria da vereadora Cristina Aparecida Batista, solicitando que se verifique possibilidades de reimplantar os cursos profissionalizantes de corte e costura, culinária, artesanato, sapateiro, pedreiro, etc.; 24) – Ofício nº 093/00 do SAEP – Serviço de Água e Esgoto de Pirassununga, encaminhando a prestação de contas desta Autarquia, referente ao exercício de 1.999; 25) – Ofício nº 012/2000 – SMFC, do Executivo Municipal, encaminhando a Prestação de Contas e os Balanços do Exercício de 1999; 26) – Projeto de Lei nº 20/2000, de autoria do vereador Carlos Alberto da Silva Tuckmantel, que visa denominar de José Arlindo Dorta, a Rua 03 do Loteamento denominado “Jardim Cidade Nova”, neste Município. Encaminhado à Comissão de Justiça, Legislação e Redação da Casa; 27) – Projeto de Lei Complementar nº 01/2000, de autoria do vereador Edson Sidney Vick, que altera dispositivos da Lei Complementar nº 25/97. Encaminhado à Comissão de Justiça, Legislação e Redação e à Comissão de Finanças, Orçamento e Lavoura da Casa. As indicações e pedidos de informações a seguir foram encaminhados ao Executivo Municipal: 28) – Indicação nº 123/2000, de autoria do vereador Luiz Carlos Desideri, para que se verifique a possibilidade de determinar o refazimento dos serviços realizados nos paralelepípedos das ruas centrais da cidade; 29) – Indicação nº 124/2000, de autoria do vereador Carlos Alberto da Silva Tuckmantel, solicitando que quando encaminhar propositura para esta Casa de Leis, dispondo sobre parcelamento de débitos fiscais referente aos exercícios anteriores, inclusive 1999, inclua dispositivo para que seja permitido que a parcela do débito não possa ser inferior a R$ 15,00 (quinze reais), inclusive para I.S.S.; 30) – Indicação nº 125/2000, de autoria do vereador Edson Sidney Vick, para que se verifique a possibilidade de determinar a limpeza geral das margens do córrego Laranja Azeda, que passa nas proximidades do Jardim Elite, Rua Marques de Tamandaré, realizando o corte dos pés de mamonas lá existentes, servindo de esconderijo de desocupados; 31) – Indicação nº 126/2000, de autoria do vereador Edson Sidney Vick, solicitando que se verifique a possibilidade de determinar o plantio de árvores nas laterais da Avenida Capitão Vasconi; 32) – Indicação nº 127/2000, de autoria da vereadora Cristina Aparecida Batista, para que se verifique possibilidades de determinar a limpeza geral nos terrenos do Jardim Petrópolis, inclusive àqueles pertencentes à Municipalidade; 33) – Pedido de Informações nº 31/2000, de autoria do vereador Edgar Saggioratto, solicitando informações a respeito da revalidação das licenças, protocolizadas junto ao DIR (Divisão de Saúde) de Farmácias e Drogarias da cidade; 34) – Pedido de Informações nº 32/2000, de autoria do vereador Roberto Bruno, solicitando informações sobre o concurso público para ingresso no quadro dos servidores municipais, de Professores de Educação Física, conforme edital publicado em 29/05/98; 35) – Pedido de Informações nº 33/2000, de autoria dos vereadores Cristina Aparecida Batista e Roberto Bruno, solicitando informações referentes ao Projeto de Lei que cria empregos para o funcionamento do Parque Ecológico. Em seguida passou-se para leitura dos Requerimentos: 36) – Requerimento nº 96/2000, de autoria do vereador Edgar Saggioratto e subscrito por mais nove edis, consignando nos anais dos trabalhos, votos de pesar pelo passamento do Sr. Júlio Marangoni. Aprovado por unanimidade de votos; 37) – Requerimento nº 97/2000, de autoria do vereador Edson Sidney Vick e subscrito por mais oito edis, consignando nos anais dos trabalhos, votos de pesar pelo passamento da Sra. Maria de Lurdes Pereira da Silva. Aprovado por unanimidade de votos; 38) – Requerimento nº 98/2000, de autoria do vereador Edson Sidney Vick e subscrito por mais oito edis, consignando nos anais dos trabalhos, os mais elevados votos de congratulações com o advogado Dr. Walter Rodrigues da Cruz, pela edição de seu livro de Direito. Aprovado por unanimidade de votos; 39) – Requerimento nº 99/2000, de autoria do vereador Edson Sidney Vick e subscrito por mais oito edis, congratulando-se com os organizadores da XII Olimpíadas de Bairros de nossa cidade, bem assim, a todos os atletas e diretores de bairros que anualmente se empenham para a consumação do evento. Aprovado por unanimidade de votos; 40) – Requerimento nº 100/2000, de autoria do vereador Edson Sidney Vick e subscrito por mais oito edis, congratulando-se com o “Lions Clube” de Pirassununga, que estará completando seu 37º Aniversário no dia 05 de abril de 2000. Aprovado por unanimidade de votos; 41) – Requerimento nº 101/2000, de autoria do vereador Carlos Alberto da Silva Tuckmantel e subscrito por mais oito edis, consignando nos anais dos trabalhos, votos de congratulações pela passagem do 2º aniversário do EMEF – “Profº Próspero Grisi”. Aprovado por unanimidade de votos; 42) – Requerimento nº 102/2000, de autoria do vereador Roberto Bruno e subscrito por mais oito edis, congratulando-se com a Associação Atlética Banco do Brasil, que completou 33 anos de existência. Aprovado por unanimidade de votos; 43) – Requerimento nº 103/2000, de autoria do vereador Roberto Bruno e subscrito por mais sete edis, congratulando-se com os organizadores do evento comemorativo aos 500 anos do Descobrimento do Brasil, a ser desenvolvido em nossa cidade. Aprovado por unanimidade de votos; 44) – Requerimento nº 104/2000, de autoria do vereador Roberto Bruno e subscrito por mais oito edis, consignando nos anais dos trabalhos, votos de elevadas congratulações com o recém promovido General, que trata-se do pirassununguense Antonio Cesar Gonçalves Menin, promovido a General de Brigada em 31 de março de 2000. Aprovado por unanimidade de votos; 45) – Requerimento nº 105/2000, de autoria do vereador Luiz Carlos Desideri e subscrito por mais sete edis, consignando nos anais dos trabalhos, votos de congratulações com o CEPTA/IBAMA e a Secretaria Municipal de Cultura, pela realização do evento “Reviver o Mogi-Guaçu”. Aprovado por unanimidade de votos; 46) – Requerimento nº 106/2000, de autoria do vereador Natal Furlan e subscrito por mais oito edis, congratulando-se com todos os atletas da Aquática/Apana/Objetivo, que participaram do 2º Troféu “Gustavo Borges”, na cidade de São José do Rio Preto, onde reuniram-se 953 nadadores de vários Estados da Federação. Aprovado por unanimidade de votos. Terminada a leitura do Expediente, inscrita em livro próprio para falar neste instante nesta fase dos trabalhos, a vereadora Cristina Aparecida Batista informando a notícia divulgada no Jornal da Cidade sobre a creche do Jardim São Valentim e esperamos que seja ainda este ano, pois sabemos que há um grande número de crianças aguardando vaga em uma creche. Disse que recebeu uma séria reclamação de uma moradora do Jardim Petrópolis, referente à Rua Tuckmantel, que não tem asfalto e a Prefeitura liberou para jogar entulho nos terrenos próximos de sua residência. Essa semana, entrou uma cobra em sua casa, pela porta da cozinha. Solicitou providências do Prefeito. Comentou sobre a emenda do Projeto que autoriza a Secretaria de Educação a pagar o combustível para os funcionários que vão até a zona rural. Junto com o vereador Roberto Bruno, fez um Pedido de Informações referente ao Parque Ecológico, pedindo ao Prefeito: o objetivo do parque, as metas codificadas, o público alvo, os materiais e equipamentos necessários para sua instalação e também identificar a quantidade de espécies a serem trabalhadas e a metodologia. O Projeto está aqui na Casa de Leis também e vem pedindo a contratação de um diretor do parque, veterinário e tratadores de animais. Estiveram no CEPTA-IBAMA e receberam algumas orientações de pessoas especializadas no assunto. Como vai se contratar funcionários se não sabemos nem o que vai existir lá. Aparteou o vereador Valdir Rosa, comentando sobre o projeto para contratação de funcionários do parque ecológico, e dizendo que é uma vergonha contratar um diretor-geral por dois mil reais para cuidar de quatro viveiros. Aparteou o vereador Nelson Pagoti declarando que as contratações são exigências do IBAMA para dar o registro para o funcionamento do parque. Gostaria de fazer um pedido de informações para que formem uma comissão dos vereadores, composta do vereador Valdir Rosa, para dar destinação ao parque. Aparteou novamente o vereador Valdir Rosa, dizendo que o dinheiro que for investido no parque ecológico, apesar de ser uma verba federal, também é dinheiro do povo. Retornou a vereadora Cristina, declarando que saiu do IBAMA com um pensamento totalmente transformado. Aparteou novamente o vereador Nelson Pagoti perguntando à vereadora, o por que do pensamento contrário dela. Respondeu a vereadora Cristina que tem autonomia de se reservar dos seus pensamentos e vai aguardar resposta do pedido de informação. Aparteou o vereador Roberto Bruno, comentou sobre a visita ao CEPTA-IBAMA, e sobre a possibilidade do parque ecológico trabalhar em parceria com o poder público. Este vereador e a vereadora Cristina chegamos à conclusão que para se aprovar um projeto que contrata um diretor, um veterinário e tratador, precisamos aprovar sabendo como e para que vai ser utilizado. Qual é a idéia do funcionamento daquele parque, como foi o Projeto que foi encaminhado ao Ministério do Meio Ambiente em Brasília, como seria o trabalho desenvolvido com as escolas. Não é bom votarmos uma coisa que não está funcionando e não sabemos como será o funcionamento. Nós não somos contra o Projeto no município, estamos querendo que todos votassem conscientes dos cargos e funções criados, que serão espécies da nossa flora e fauna, pois a idéia inicial era trazer pássaros exóticos da África, Estados Unidos. Aparteou o vereador Valdir Rosa, comentando sobre a justificativa do Prefeito, e está claro que ele está encaixando um diretor para o parque ecológico. O IBAMA não está pedindo um diretor-geral para o parque. E nessa justificativa está se falando jardim zoológico, o que é diferente de parque ecológico. Vemos sempre um Executivo mal-intencionado. Aparteou o vereador Nelson Pagoti dizendo que entende que o Projeto enviado a esta Casa é para obter o registro do IBAMA para dar início no funcionamento do parque. Querer saber, como colocou o vereador Roberto Bruno, que tipo de ave vai ser colocada lá, de que país e de que cor é, isso é demagogia. Devemos analisar o projeto em si, e não o parque ecológico funcionando daqui dois ou três anos. Nós não entendemos e não sabemos se há diferença entre parque e jardim zoológico. Será que o IBAMA dá licença para um e nega para outro? Talvez a lei que fala de jardim zoológico, abrange parque ecológico. Retornou com a palavra a vereadora Cristina Aparecida Batista, que na Câmara também não tem bola de cristal e como vamos votar algo sem saber o que vai ser feito ali. Queremos saber do planejamento, na parte educacional. Esta vereadora acha que tem que se analisar antes de contratar os cargos. Quando foi construído o Paço Municipal, foi com a intenção de ser uma Prefeitura, só que hoje, as intenções mudaram. Portanto, temos que tomar muito cuidado nas decisões a serem tomadas aqui dentro. Aparteou o vereador Valdir Rosa, dizendo que a vereadora tem razão de usar de cautela. Com a palavra, o vereador Roberto Bruno disse que recebeu resposta da CETESB, oficialmente, protocolada, em relação às qualidades das minas de nossa cidade. Passou pelo expediente, a mina da Serra Azul encontra-se em qualidade perfeita para consumo, embora este vereador tenha abordado o diretor da CETESB para que se fizesse uma análise química no local, para saber se os agrotóxicos usados na cana, não estão contaminando o lençol freático. E por surpresa, surgiu aqui que o poço profundo que abastece o Posto Rosim está com qualidade imprópria da água. Pediu também a análise da água de outras minas da cidade, como na nascente do Ribeirão do Ouro que trata as hortas do Horto Florestal. Recebemos a resposta do pedido de informação enviado à Prefeitura para saber sobre a situação das farmácias, da reclamação de um proprietário com referência ao estacionamento da área azul. Após a leitura da resposta do Executivo, recebemos aqui, uma carta à Prefeitura, encaminhada pela ARG Projetos e Representação, encaminhado inclusive ao Secretário, assinado pelo representante desta referida empresa, e entre os tópicos, um texto na letra “b”: “O uso indevido da vaga, ou seja, da farmácia, na verdade aponta o descaso com que a Polícia Militar de Pirassununga vem fiscalizando a área central, visto que a vaga está sinalizada em conformidade com o código de trânsito brasileiro, bastando portanto, que o proprietário do estabelecimento acionasse a fiscalização para que o veículo fosse autuado e até mesmo removido”. A empresa que chegou a pouco tempo na cidade, que pintou e fez cobrança de taxa em nome da Prefeitura, indevidamente e irregularmente, quem é ela para atacar a Polícia Militar de Pirassununga, que com todas as dificuldades trabalham nessa cidade procurando fazer esforço maior? Não é qualquer polícia militar, corrupta e sim policiais confiados, filhos de Pirassununga. Deixou claro seu protesto em relação à afirmação desta empresa referente ao policial militar de Pirassununga. A polícia não está a serviço de empresa nenhuma e faz o seu serviço com um comandante que chama-se Capitão Pavesi, com sub-comandante, Tenente Tofanelli. Este vereador não vai permitir jamais que empresa nenhuma faça descaso com a nossa polícia militar. Aparteou o vereador Valdir Rosa dizendo que a cidade não tem Prefeito, todo mundo vem aqui e manda. Retomando a palavra, o vereador Bruno, pediu ao líder do Sr. Prefeito Municipal, que mais do que justo que esta empresa, se não houver justificativa, que ratifique essa afirmação, porque este tipo de afirmação joga a polícia contra a comunidade e a comunidade contra a polícia. Ela está aqui para ser parceira da comunidade, amiga do cidadão e não para entrar em conflito com a nossa cidade, mesmo porque, como este vereador disse, são todos filhos de Pirassununga. Este vereador gostaria de saber do líder do Sr. Prefeito, se ele tem conhecimento com referência à cobrança de taxa de regularização de trânsito e que o líder disse que constava no Código Tributário. Este vereador procurou e não achou. Respondendo ao questionamento, o vereador Nelson Pagoti disse que tem que aguardar a resposta do pedido de informações referente a este assunto. Voltando, o vereador Bruno falou que só quer entender que a afirmação feita naquele momento em que foi exibida a reportagem do Jornal da Cidade que apresentou o recibo de taxas de regularização de trânsito, e o vereador Pagoti falou que é uma taxa que consta no Código Tributário e não existe. O que existe é uma taxa de ocupação do solo. Entende-se por ocupação do solo, espaço ocupado por balcões, mesas, cadeiras, barracas, tabuleiros, veículos e assemelhados em todo qualquer outro tipo de similar ocupação do solo nas feiras livres, vias, logradouros e etc. Procuramos também...tabuleiros, semelhados, semelhantes, ou mesmo depósito de mercadorias ou estacionamento privativo de veículos. Entende-se por estacionamento privativo, aquele que é só seu. O da farmácia não é privativo, por que passam vários veículos por ali, rotativo. Aqui também fala que estas taxas são cobradas semestralmente ou anualmente. Nem no recibo, nem na justificativa falou-se que foi cobrado dessa maneira. Suponhamos que esteja tudo certo. Onde está escrito em qualquer lugar, que uma empresa, que ganhasse uma concorrência, pode cobrar os cento e oitenta reais do contribuinte, se ela pode cobrar as taxas municipais. Ninguém pode cobrar taxa municipal, a não ser a Prefeitura. Aparteou o vereador Valdir Rosa disse que realmente não existe. Só se houve uma mudança de duas horas para cá. Retornou o vereador Bruno dizendo que, como já havia dito o Presidente Edson Sidney Vick, cabe aos vereadores, fiscalizar. Jamais podem deixar por legal, um ato ilegal cometido por esta empresa e autorizada pelo Executivo Municipal. Inscrito para falar, o vereador Nelson Pagoti usou da palavra proferindo que nunca impediu fiscalização dos atos do Executivo, tendo em vista, este vereador jamais deixou de assinar, junto com os vereadores, quando da abertura de C.E.I.s desta Casa. Sempre acompanha os vereadores em busca da verdade para que paire dúvidas quanto ao nosso posicionamento. Com relação à fala do vereador Roberto Bruno, este líder tem conhecimento dos fatos, tem documentos em mãos, mas quando se pede informações para a liderança e de imediato também pede informações ao Executivo, então acha por bem o vereador Bruno receber a resposta do pedido de informações. Com relação à firma ARG, este vereador não vai se posicionar. Diz ser contrário à expansão e extensão da área azul e acredita que teremos modificações neste sentido. Em conversa com o Sr. Prefeito, estão trabalhando também em companhia do nosso Presidente para tentar reduzir ou voltar à primeira área azul. Acredita que o Prefeito tem bom senso e ele vai tomar uma atitude. Defendeu o Prefeito, com relação à fala do vereador Valdir Rosa, dizendo que ele está com as janelas abertas, porque o calor é muito intenso. Aparteou o vereador Roberto Bruno, dizendo que esta declaração do líder não justifica o Prefeito não querer mudar para o Paço Municipal. Retornou com a palavra o vereador Pagoti declarando que não cabe ao vereador Bruno destinar o lugar onde o Prefeito deve ficar. Tem certeza que a comissão formada para dar destinação ao Paço vai encontrar uma luz. Aparteou novamente o vereador Roberto Bruno, que a luz já é clara e transparente, ou seja, a ocupação imediata do Paço Municipal, e o Poder Legislativo fazer a adequação que eles merecem. Não é gastando quinhentos mil reais que vai se resolver o problema. Voltando, o vereador Pagoti colocou que se teria que ter magia para ocupar o Paço pois toda reforma custa dinheiro, assim como o parque ecológico. Teceu considerações com referência a um documento do IBAMA para obter o registro, no qual mostra a exigência de pelo menos um biólogo e um médico veterinário contratado em regime de tempo integral, setor extra destinado a animais excedentes ou para reprodução, instalações adequadas destinadas à alimentação animal, um quadro permanente de tratadores. Aparteou o vereador Bruno e gostaria que o vereador Pagoti relembrasse que em momento algum foram contrários à contratação de veterinários, tratadores e estão solicitando informações do funcionamento do parque. Retornou com a palavra o vereador Nelson Pagoti, falando sobre o Projeto da FUNAMAM e este vereador também foi contra a quantia que seria gasta. Temos que tentar receber o registro do IBAMA. Aparteou o vereador Roberto Bruno que em momento algum, nas exigências do IBAMA, está se falando sobre a necessidade de diretor e não está se fazendo demagogia. A emenda que o vereador Natal Furlan pretende apresentar, não está criando o cargo de biólogo, pois na Prefeitura já existe um biólogo, sendo que esse poderá exercer a função de diretor do parque. Voltou com a palavra o vereador Pagoti dizendo que cabe à assessoria e aos vereadores analisarem a situação, pois se não há porque aprovar a emenda se a mesma for prejudicar o projeto. Com a palavra o vereador Valdir Rosa, fez referência ao parque ecológico, perguntando se no Lago tem toda essa estrutura para os viveiros, não tem o diretor do Lago Municipal e não fechou. Aparteou o vereador Hilderaldo Luiz Sumaio que é perigoso fechar, dessa forma, o Lago Municipal. Retornando, o vereador Valdir disse que a Prefeitura deveria experimentar a experiência própria do bom funcionamento do Lago Municipal. Com relação ao Paço Municipal, a luz é a moralidade administrativa, é dar o devido valor ao dinheiro público. Esperamos que quando inaugurar essa passarela da esquina da Prefeitura que vai direto para a porta da casa do Sr. Prefeito, ele fale o que falta para que fique tudo bem bonito. Com a palavra o vereador Edgar Saggioratto externou sua indignação em relação ao que foi mandado escrito por essa empresa da área azul sobre a nossa polícia, que não é omissa e não merece ser tratada dessa maneira. Homenageou os nossos policiais. Jamais poderemos admitir que pessoas que chegaram aqui ontem teçam comentários e façam juízo de uma coisa que, pelo tempo que estão aqui, jamais poderiam ter se manifestado. Falou sobre o parque ecológico e acha que deve-se esperar a resposta do pedido de informações da vereadora Cristina. Aparteou o vereador Valdir Rosa dizendo que esse diretor vai ganhar mais do que o Secretário da Saúde. Retornando, o vereador Edgar se colocou contrário à criação do cargo de diretor. Falou sobre aos alvarás de farmácias de revalidação que sempre foram expedidos pelo Estado. A nossa gestão é semi-plena, ou seja, o município não tem obrigação de tocar o hospital, fiscalizar farmácia, clínicas de fisioterapia, consultórios dentários. Não sabe porque o Estado não aceita mais protocalar o pedido de revalidação dos alvarás de farmácia, dizendo que isso passou para o município. Só que o nosso órgão de Vigilância Sanitária, a Secretaria de Saúde do nosso município também não estava sabendo de nada. Os agentes sanitários fizeram um curso insuficiente de quinze horas e não têm capacidade técnica para fiscalizar farmácias. A Lei diz que os alvarás de farmácia têm que ser revalidados até os primeiros 120 dias do ano. Aparteou o vereador Hilderaldo Luiz Sumaio dizendo que a saúde foi municipalizada. Voltou com a palavra o vereador Edgar dizendo que a saúde é municipalizada na gestão semi-plena e não cabia ao município fiscalizar farmácia. Agora é que o Estado está passando para o município, mas não estamos equipados para dar esse alvará para as farmácias. Aparteou o vereador Roberto Bruno declarando que se o Prefeito fizer um convênio municipalizando a Vigilância Sanitária, e eles passam recolhendo em seu próprio município fiscaliza. É preciso fazer um documento para que o Prefeito e a Secretária da Saúde entenda as dificuldades. Voltou com a palavra o vereador Edgar falando que o Executivo precisa solucionar essa questão e seria ótimo que o município fizesse esse convênio, desde que tenha uma Vigilância Sanitária organizada, equipada com todos os profissionais que a fiscalização exige. Aparteou o vereador Sumaio declarando que a tendência é municipalizar porque o Estado não tem fiscal suficiente para exercer essa fiscalização. Retornou o vereador Edgar teceu comentários a respeito do projeto do transporte de servidores e achou procedente a emenda da vereadora Cristina, que canaliza o benefício. Não havendo vereador inscrito e ninguém mais querendo fazer uso da palavra nesta fase dos trabalhos, passou-se para a Ordem do Dia que constou do seguinte: 01) – Segunda Discussão do Projeto de Lei nº 14/00, de autoria do vereador Edson Sidney Vick, que visa instituir no Município de Pirassununga, o “Dia do Motorista”. Aprovado por unanimidade de votos dos presentes; 02) – Primeira Discussão do Projeto de Lei nº 09/00, de autoria do Executivo Municipal, que visa revogar a Lei Municipal nº 1.064/71, de 17 de junho de 1971, que fixa a Contribuição do Município para o Programa de Formação do Patrimônio do Servidor Público e dá outras providências. Retirado da pauta dos trabalhos ante a ausência de Pareceres das Comissões Permanentes, exceto do vereador Nelson Pagoti; 03) – Primeira Discussão do Projeto de Lei nº 10/00, de autoria do Executivo Municipal, que visa dar nova redação ao Artigo 1º da Lei nº 1.577/84, de 08 de junho de 1.984, regulamentando a utilização de veículos automotores em serviços públicos municipais. Foi apresentada a Emenda nº 1, com parecer favorável das Comissões Permanentes. Aprovado por unanimidade de votos dos presentes, bem como a emenda; 04) – Primeira Discussão do Projeto de Lei nº 11/00, de autoria do Executivo Municipal, que visa a criação de empregos necessários para a obtenção de registro e funcionamento do Parque Ecológico “Profº. Décio Pires Barbosa” (Diretor-geral do Parque Ecológico; Médico Veterinário e Tratador de Animais). Retirado da pauta dos trabalhos ante a ausência de Pareceres das Comissões Permanentes, exceto do vereador Nelson Pagoti; 05) – Primeira Discussão do Projeto de Lei nº 13/2000, de autoria do vereador Carlos Alberto da Silva Tuckmantel, que visa denominar de Augusto Horácio, a Rua 01 do Loteamento denominado “Jardim Cidade Nova”, neste Município. Aprovado por unanimidade de votos dos presentes; 06) – Primeira Votação Secreta do Projeto de Decreto Legislativo nº 03/2000, de autoria do vereador Carlos Alberto da Silva Tuckmantel, que visa conceder ao senhor Luiz Carlos Bronca, o título de “Cidadão Pirassununguense”. Distribuída as cédulas, votadas, recolhidas em urna própria, funcionaram como escrutinadores os vereadores Natal Furlan e Hilderaldo Luiz Sumaio, apurou-se, o seguinte resultado: aprovado por onze votos contra um (11 X 1); 07) – Primeira Votação Secreta do Projeto de Decreto Legislativo nº 04/2000, de autoria do vereador Carlos Alberto da Silva Tuckmantel, que visa conceder ao senhor Ademir Aparecido Bronca, o título de “Cidadão Pirassununguense”. Distribuída as cédulas, votadas, recolhidas em urna própria, funcionaram como escrutinadores os vereadores Roberto Bruno e Valdir Rosa, apurou-se, o seguinte resultado: aprovado por unanimidade de votos dos presentes (12 X 0). Terminada a Ordem do Dia, passou-se para a Explicação Pessoal. Fez uso da palavra o vereador Valdir Rosa proferindo sobre o triste acidente com sete pessoas de Pirassununga e ainda ficou sabendo na missa de domingo que uma das meninas, que faleceu, era coroinha do Pe. Otávio. Solicitou um minuto de silêncio em homenagem a essas pessoas. Após atender a solicitação, o Senhor Presidente deu por encerrada a presente sessão, tendo faltado à mesma o vereador Arnaldo Landgraf. E para constar, foi por mim Giselle Benatti Bodini, Oficial Parlamentar, datilografada e conferida por Acácio dos Santos Júnior, Diretor da Câmara, que vai devidamente assinada.
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